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Diretores de Sindicatos de 

Vigilantes de todo o país se reúnem 

nesta semana para participarem 

do 2º Congresso Extraordinário 

da Confederação Nacional dos 

Vigilantes (CNTV). O encontro 

será realizado em Recife (PE) 

nos dias 30 e 31 de outubro e 1º 

de novembro. Serão debatidos 

assuntos de interesse de toda a 

categoria, como o plano de lutas 

para 2014, o Estatuto da Segurança 

Privada, a segurança para a Copa 

do Mundo, entre outros.
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CNTV realiza 2º Congresso 
Extraordinário

Prosegur é condenada por danos morais 
e deve pagar periculosidade retroativa
Em sentença prolatada nesta quinta-feira (24) 

pelo juiz da Vara do Trabalho de Campina Grande 
(PB) David Sérvio Coqueiro dos Santos, as empresas 
Prosegur e Nordeste Segurança e Transbank foram 
condenadas a cumprir imediatamente a Lei 12.740/2012, 
independentemente da regulamentação pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), com efeito retroativo a 
data de vigência da Lei. Além disso, devem pagar R$100 
mil por danos morais coletivos.

 O juiz chegou a considerar, acatando o parecer no 
Ministério Público do Trabalho (MPT), que foi cometido 

“dumping social”, que corresponde à prática de algumas 
empresas na busca por lucro e, para isso, deslocam-
se para locais onde os salários são mais baixos e/ou os 
direitos dos trabalhadores mais precários.

 A ação foi uma iniciativa do Sindicato dos 
Vigilantes de Campina Grande e Região e beneficia 
somente os trabalhadores da base de representação 
desta entidade. A Confederação Nacional dos Vigilantes 
(CNTV) parabeniza os companheiros por mais essa 
conquista na defesa dos interesses da categoria.
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A Justiça do Trabalho do Paraná 
condenou uma empresa de vigilância 
ao pagamento de indenização no 
valor de R$ 10 mil, por danos 
morais, a um vigilante submetido a 
trabalho em condições consideradas 
degradantes.

Uma perícia técnica, determinada 
pelo juiz de primeiro grau para 
verificar suposta insalubridade, 
serviu como prova da total ausência 
de estrutura no local de trabalho.

A empregadora tinha sido 

Trabalho degradante rende 
indenização a vigilante

Após pressão dos bancários e 
da sociedade, as denúncias e as 
multas, os bancos recuaram e na 
negociação na última quarta-feira, 
dia 23/10, com a Câmara Municipal 
de Fortaleza discutiram o Estatuto 
Municipal de Segurança Bancária. 
Os representantes da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) 
propõem um termo de acordo com 
alterações no Estatuto alegando 
inviabilidades operacionais de alguns 
itens.

No entanto, em reunião na 
Assembleia Legislativa, discutiram 
a criação de um Estatuto de 
Segurança para todo o Estado. 
Segundo o presidente do Sindicato 
dos Bancários do Ceará (SEEB-CE), 
Carlos Eduardo Bezerra, isso pode 
ser um avanço, desde que os bancos 
realmente cumpram a lei.

No encontro da Câmara de 
Fortaleza, os bancos recuaram 
afirmando que não são contra a 
lei. A ideia discutida, caso haja 
acordo com os bancários, através 
do Sindicato, é a Câmara Municipal 
de Fortaleza enviar a proposta ao 
Prefeito de Fortaleza para sanção 

Febraban admite implantar Estatuto de 
Segurança Bancária no Ceará

contratada por uma empresa estatal 
para prestar serviços de vigilância. A 
estatal também foi responsabilizada 
e ambas recorreram da sentença.

A primeira Turma do TRT-
PR manteve a decisão da 2ª Vara 
do Trabalho de Ponta Grossa, 
considerando correta a condenação 
e apropriado o valor estipulado, em 
razão da gravidade do dano causado 
ao trabalhador e do “evidente 
prejuízo de sua saúde e bem-estar, 
configurando, assim, sobremaneira, 

situação degradante e vexatória”. A 
responsabilidade subsidiária (dever 
de pagar em caso de inadimplência 
pela devedora principal) da empresa 
pública também foi mantida, pela 
omissão quanto ao dever de fiscalizar 
a execução do serviço contratado.

Foi relator do acórdão o 
desembargador Célio Horst Waldraff. 
Cabe recurso.
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de alterações na lei. Participaram da 
reunião na Câmara, Carlos Eduardo 
Bezerra, presidente do SEEB-CE, 
os vereadores Acrísio Sena (PT), 
Deodato Ramalho (PT) e Evaldo 
Lima (PCdoB), e o assessor técnico 
da diretoria de segurança bancária 
da Febraban, Virgílio Ribeiro.

Na Assembleia Legislativa 

No mesmo dia 23/10, um 
novo encontro promovido pelo 
deputado estadual, Antonio 
Carlos, na Assembleia Legislativa, 
os representantes da Febraban e 
do SEEB- CE debateram aspectos 
do projeto de Lei Estadual da 
Segurança Bancária, de autoria do 
deputado petista. O encontro foi 
uma oportunidade de banqueiros 
e trabalhadores, mediados pelo 
parlamentar, debaterem a insegurança 
a que cidadãos e funcionários 
estão expostos no convívio com 
as instituições financeiras e de 
como a legislação proposta pode 
efetivamente melhorar a situação.

Para o presidente do Sindicato 
dos Bancários, Carlos Eduardo 

Bezerra, as reuniões representaram 

avanço positivo e enfatizou “a 

pressão dos bancários, dos vigilantes 

e da sociedade com aprovação do 

Estatuto de Fortaleza, as denúncias 

e as multas, levaram os bancos a 

mudar de posição, participar dessa 

negociação e com perspectivas de 

ampliar a lei para todo o Estado”.

Itens em discussão

Os bancos aprovam os itens 

de segurança, sobre os biombos, 

portas eletrônicas com detectores de 

metais, câmaras de monitoramento 

interno e externo, guarda-volumes 

e vigilantes armados com coletes, 

mas há divergências nos itens sobre 

fachada blindada, vigilantes 24 horas 

e questões sobre acesso do transporte 

de valores.

Fonte: Sindicato dos Bancários do Ceará



Polícia já esperava assalto a banco na região 
de Lavras do Sul, RS

Todas as equipes da Brigada Militar (BM) do 
Rio Grande do Sul da área do Comando Regional 
de Polícia Ostensiva da Fronteira Oeste (CRPO 
Fronteira) estavam em alerta na manhã desta sexta-
feira (25) para um assalto a uma agência bancária na 
região. A informação obtida por uma fonte anônima 
se confirmou em Lavras do Sul, onde três suspeitos 
de invadir um estabelecimento foram mortos em 
confronto com a polícia.

“Foi informado que poderia a acontecer um assalto 
na região, que vai de São Borja a Aceguá”, disse o 
comandante do CRPO Fronteira, Iguaraçu Ricardo 
da Silva. “Não sabíamos em qual cidade seria, então 
alertamos a todas as unidades que poderia acontecer”, 
afirmou.

A polícia usa dois helicópteros para procurar 
outros suspeitos do roubo à agência do Banco do 
Brasil de Lavras do Sul. Os que morreram não foram 
identificados. O coronel Iguaraçu acredita que eles 
tenham usado um carro roubado, já que o veículo 
tinha placas clonadas.

“Não temos a identificação, e acreditamos que o 
veículo seja roubado, porque a placa é clonada. É difícil 
a identificação sem documentos”, disse o coronel.

Até que haja a confirmação de que não havia outros 
assaltantes dando cobertura, as saídas da cidade para 
os municípios de Bagé, Caçapava do Sul e São Gabriel 
foram bloqueadas. A população ajuda informando 

sobre movimentações estranhas na cidade, que podem 
indicar o paradeiro dos outros suspeitos.

A quadrilha chegou ao local em um carro preto. 
Três pessoas foram feitas reféns, entre elas o gerente 
do banco, que levou um tiro no braço direito e foi 
encaminhado ao hospital. Ele não corre riscos, diz a 
polícia. Os ladrões fugiram levando dinheiro e foram 
abordados pela Brigada Militar. O coronel considerou 
“inevitável” que três deles fossem mortos.

“É difícil mensurar a dinâmica da ação. As mortes 
não poderiam ser evitadas, porque foram eles que 
começaram a atirar contra os policiais. As guarnições 
fizeram barreira. Quando eles viram a viatura chegando, 
atiraram. Não havia como evitar este confronto, e nem 
as perdas daquelas pessoas”, afirmou.

Segundo o morador de Lavras do Sul Giovani 
Oliveira, que estava dentro da agência do Banco 
do Brasil na hora do ataque, além dos três mortos, 
havia pelo menos mais um no grupo de assaltantes. 
No entanto, a Polícia Civil confirma apenas que três 
homens participaram do ataque. A Brigada Militar 
vasculha a região para ver se encontra outro homem 
que teria dado apoio aos assaltantes.

“Estávamos dentro da agência, quando a Brigada 
Militar começou a gritar que era um assalto e que 
havia reféns. Logo em seguida, houve um tiroteio 
muito grande. Tentamos nos proteger”, disse Oliveira.

Fonte: G1

Bando cava túnel de 80 metros para roubar 
empresa de valores no Sertão da PB

A Polícia Federal descobriu na última quinta-feira (24) 
um túnel que começava numa casa do Centro de Patos, 
a 305 km de João Pessoa, que seguia da residência até 
o cofre de uma empresa de transportes de valores. Os 
mandados de busca e apreensão são cumpridos desde a 
manhã deste sábado (26), mas  ninguém foi preso.

Conforme o delegado da PF Antônio Glauter, o 
prejuízo seria milionário. O túnel tinha 80 metros, mas 
não alcançou o cofre da empresa. Ele afirma que as 
escavações estavam bastante avançadas e tinham estrutura 
semelhante ao que foi visto no caso do Banco central em 
Fortaleza/CE, registrado entre 6 e 7 de agosto de 2005, 
com escavações que duraram cerca de três meses. O 
crime é considerado o segundo maior assalto a banco no 

mundo, quando foram roubados aproximadamente R$ 
164.755.150,00.

O delegado afirma que não tem informações de ter 
visto algo semelhante na Paraíba e confirma que este o 
terceiro caso do tipo no Brasil, seguido pela ocorrência 
no Ceará e por outra registrada em Porto Alegre/RS.

A ação policial conseguiu frustrar o furto que seria de 
proporções milionárias, não tendo havido prisões em ra-
zão do imóvel estar desocupado naquele momento.

Policiais federais das unidades de Patos, Campina 
Grande e João Pessoa trabalham na ação e as equipes 
têm o reforço da Polícia Militar no momento da aborda-
gem.

Fonte: Vitrine Patos


